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A doença hepática esteatótica 
associada a alteração do metabolismo 
(MASLD)¹ é a doença hepática crônica 
mais comum do mundo², e sua 
presença em portadores do vírus C da 
hepatite (HCV) se associa a fatores 
próprios do vírus³ e também à 
presença concomitante de fatores de 
risco metabólico. 

Avaliar a prevalência de esteatose 
hepática e fatores metabólicos a ela 
associados em pacientes cronicamente 
infectados pelo HCV.

Estudo de coorte retrospectivo. 
Critérios de inclusão: pacientes 
portadores crônicos do HCV genótipo 1 
que realizaram elastografia hepática e 
avaliação de esteatose antes do 
tratamento antiviral com sofosbuvir e 
ledipasvir. Critérios de exclusão: 
presença de fibrose hepática 
avançada/cirrose, pacientes com 
causas alternativas para esteatose 
hepática, como álcool ou 
medicamentos esteatogênicos, 
coinfectados com os vírus da hepatite 
B ou da imunodeficiência humana ou, 
ainda,outra doença hepática crônica. 

INTRODUÇÃO

Sobrepeso e obesidade foram mais 
frequentes no grupo com esteatose, assim 
como  a presença de SM, hipertensão 
(HAS), DM2 e triglicerídeos (TG) 
aumentados (quadro abaixo). 

DM2 - diabetes tipo 2. HDL - colesterol de alta densidade

MÉTODOS

RESULTADOS
Foram avaliados 105 pacientes (60,9% 
mulheres) com mediana de idade 58 
anos. A mediana de alanina 
aminotransferase (ALT) foi de 39 U/L, e 
a da fibrose hepática foi de 6,0 kPa. 
Síndrome metabólica (SM) esteve 
presente em 28,5% dos pacientes 
avaliados  (21% do  total),  e  o  achado   

OBJETIVOS

A razão de chances de sobrepeso para a 
presença de esteatose foi de 8,23 
(p=0,002), enquanto a de obesidade foi de 
47,67 (p<0,001). 

CONCLUSÃO
O estudo mostra a relação entre a 
presença de esteatose hepática e 
sobrepeso/obesidade num grupo de 
portadores crônicos de HCV genótipo 1, 
sem fibrose avançada, e abre espaço para a 
discussão de possíveis estratégias de alta 
segura para esses pacientes após o 

tratamento antiviral. 

dos critérios que a compõem está 
representado no gráfico abaixo.
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